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Castro negocia ‘alívio’ do 
saldo da dívida do Rio

REPRODUÇÃO

Cláudio Castro se reuniu com o ministro Tarcísio Freitas e deputados

A
lém de tratar da 
adesão do Rio de Ja-
neiro ao novo Regi-
me de Recuperação 

Fiscal (RRF), o governador 
em exercício Cláudio Castro 
negocia hoje com o ministro 
da Economia, Paulo Guedes, 
pontos cruciais desse acor-
do. Um deles diz respeito à 
dívida - ou melhor, ao saldo 
devedor dos débitos que o 
Rio tem com a União. Tam-
bém participam do encon-
tro com o ministro os secre-
tários da Casa Civil, Nicola 
Miccione, e da Fazenda, Gui-
lherme Mercês.

O Executivo estadual ten-
tará reverter uma medida 
que o estado fluminense teve 
que tomar, em 2017, para 
conseguir entrar no regime 
naquela ocasião: a renúncia 
de ações no STF que discu-
tiam dívidas do Rio adminis-
tradas pelo Tesouro Nacio-
nal. A mais importante delas 
(um mandado de segurança) 
questionava a aplicação de 
juros capitalizados pelo ór-
gão federal, levando ao cres-
cimento da dívida.

Antes de embarcar ontem 
para Brasília, Castro divulgou 
um vídeo e comentou o tema: 
“Tem a questão dos débitos do 
estado, que nós entendemos 
que foi feito um acordo lá atrás 
muito danoso para o Rio”.

CORTES

 n A PEC Emergencial também 
cria gatilhos para o ajuste fis-
cal na União, estados e mu-
nicípios. Entre eles, a redução 
de 25% de salário e jornada 
de servidores em períodos de 
crise. O texto proíbe ainda leis 

que autorizem o pagamento 
retroativo de despesas, a alte-
ração de estrutura de carreira, 
a realização de concursos, além 
da criação de bônus em favor 
de membros de Poder, empre-
gados públicos e militares.

Gatilhos para ajuste fiscal dos entes

 n A votação da PEC Emergen-
cial (186) amanhã no Senado 
está mobilizando parlamenta-
res e também o funcionalismo 
público do país. O parecer do 
relator, senador Márcio Bittar 
(MDB-AC), divulgado na se-
gunda, gerou polêmica. O re-
latório prevê, entre diversos 
itens, o fim dos gastos míni-
mos com saúde e educação na 
União, estados e municípios.

A aprovação da PEC foi 
atrelada pelo governo federal 
à extensão do auxílio emer-
gencial. Mas a possibilidade 
de extinguir os investimentos 

obrigatórios nessas áreas prio-
ritárias provocou controvérsia 
entre os parlamentares. Inclu-
sive, isso pode atrasar a discus-
são da matéria e a criação de 
um novo benefício.

O Movimento a Serviço do 
Brasil, que representa mais de 
400 mil servidores do país, re-
pudiou o projeto. E afirmou que 
o relatório representa “um gra-
ve risco aos direitos básicos da 
população”: “A proposta dá 
liberdade para que o dinheiro 
público seja utilizado como 
moeda de troca política de for-
ma irrestrita”.
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‘Proposta ameaça direitos básicos’

Senado vota amanhã a proposta de emenda constitucional
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A possibilidade de os 
estados em recupera-
ção fiscal contratarem 
servidores em casos de 
vacância é outro ponto 
a ser discutido. A medi-
da foi vetada pelo presi-
dente Jair Bolsonaro ao 
sancionar a Lei Com-
plementar 178/21. “Tem 
vários pontos da lei que 
precisamos tratar com 
o ministro, principal-
mente a questão das va-
câncias”, disse Castro.

A reposição de car-
gos vagos é importante 
para manter os serviços 
públicos especialmen-
te nas áreas essenciais, 
como segurança, saúde 
e educação. Sem isso, 
haverá um déficit ain-
da maior de policiais 
militares e civis, por 
exemplo. Essa é uma 
preocupação que toma 
o governo. Até porque, 
hoje, o quadro de pes-
soal nesses setores já 
não alcança o quanti-
tativo necessário.

Tentativa 
de aval a 
contratações

 n O chefe do Executivo flumi-
nense está cumprindo desde 
ontem uma extensa agenda na 
capital federal. Ontem, Cláudio 
Castro se reuniu com o minis-
tro da Infraestrutura, Tarcísio 
Freitas, e parlamentares da 
bancada fluminense. 

“O estado continuará rece-
bendo investimentos que contri-
buem para o seu desenvolvimen-
to. Essa foi a pauta da reunião 
de hoje (ontem) com o ministro 

Tarcísio e a sempre atuante ban-
cada do Rio de Janeiro”, destacou 
o governador interino.

Com o titular da Saúde, 
Eduardo Pazuello, o assun-
to é a vacinação contra a co-
vid-19 e a chegada de novas 
remessas de doses. Já com o 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), as tratativas são 
pela prioridade da reforma tri-
butária e do pacto federativo 
pelo Congresso Nacional.
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Agenda extensa na capital federal
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